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PROGRAMA: 

O seminário pretende abordar a  teoria do universalismo interativo proposta por Seyla 

Benhabib, que  reafirma o compromisso com o cerne universalista-igualitário da moralidade 

kantiana ao mesmo tempo em que reivindica sensibilidade ao contexto.   Para tanto, 

deveremos resgatar, em primeiro lugar, o pano de fundo dos textos reunidos em "Situating the 

self:  gender, community and postmodernism in contemporary ethics" (1992), que se revela 

como um questionamento a respeito dos limites e possibilidades do universalismo depois das  

críticas  comunitaristas, pós-modernas e feministas. Uma vez que a teoria do universalismo 

interativo pretende corrigir os problemas detectados por Benhabib na teoria habermasiana da 

ética comunicativa expostos em "Critique, norm and utopia" (1986), deveremos recorrer 

também  a esta obra, com ênfase nos capítulo 7 e 8.    
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